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Nome da disciplina (código): 

Créditos 

Total: 03 Práticos: 0 Teóricos: 

Pré-requisitos: Não há. 

Professor(es) responsável(eis): 
Prof. Dr. Jorge Juarez Vieira Teixeira
Prof. Dr. Dennis Armando Bertolini
 

Departamento: Análises Clínicas e Biomedicina (DAB/CCS/UEM)

 

Ementa: 

Desenvolvimento do raciocínio epidemiológico na pesquisa à saúde. Planejamento de 
estudos epidemiológicos. 
 

Objetivo: 
Desenvolver o raciocínio epidemiológico na pesquisa à saúde e entender sobre o 
planejamento de estudos epidemiológicos.
 

Programa: 

1. Epidemiologia: definição, objetivos e tipos de estudos. 
2. Fundamentos da pesquisa epidemiológica. 
3. Estudo de coorte.  
4. Estudos de caso-controle.  
5. Estudos seccionais. Medidas de efeito e medidas de associação. 
6. Projetos de estudos epidemiológicos.

 
Metodologia: 
Aulas expositivas da parte teórica, que contemplem também a apresentação de exemplos, 
artigos e solução de problemas práticos.
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

Nome da disciplina (código): Epidemiologia (DFF4087/PCS03) 

Carga horária 
total: 

45 horas 

Ano:  
2024 Teóricos: 03 

Co-requisitos: Não há. 

Professor(es) responsável(eis):  
Prof. Dr. Jorge Juarez Vieira Teixeira 

Dennis Armando Bertolini 

Análises Clínicas e Biomedicina (DAB/CCS/UEM) 

Desenvolvimento do raciocínio epidemiológico na pesquisa à saúde. Planejamento de 

Desenvolver o raciocínio epidemiológico na pesquisa à saúde e entender sobre o 
planejamento de estudos epidemiológicos. 

Epidemiologia: definição, objetivos e tipos de estudos.  
Fundamentos da pesquisa epidemiológica.  

Estudos seccionais. Medidas de efeito e medidas de associação.  
Projetos de estudos epidemiológicos. 

Aulas expositivas da parte teórica, que contemplem também a apresentação de exemplos, 
artigos e solução de problemas práticos. 

 

Graduação em 

 Nível:  
Mestrado 
Doutorado 

Desenvolvimento do raciocínio epidemiológico na pesquisa à saúde. Planejamento de 

Desenvolver o raciocínio epidemiológico na pesquisa à saúde e entender sobre o 

Aulas expositivas da parte teórica, que contemplem também a apresentação de exemplos, 
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Avaliação: 
Primeira avaliação: processo contínuo envolvendo discussão e análise crítica de 
publicações científicas de estudos sobre o método epidemiológico, valendo de 0,0 (zero) a 
10 (Peso 1). Segunda avaliação: apresentação seminários, valendo de 0,0 (zero) a 10 (P
2). A nota final será a somatória das duas avaliações dividido por 3. 
 
Conceitos: 
A = 9,0 a 10,0 
B = 7,5 a 8,9 
C = 6,0 a 7,4 
R = inferior a 6,0 
Serão considerados aprovados os alunos que obtiverem os conceitos A, B ou C e 
porcentagem mínima de frequên
 

 

Número mínimo de alunos: 12

Número máximo de alunos: 20
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Primeira avaliação: processo contínuo envolvendo discussão e análise crítica de 
publicações científicas de estudos sobre o método epidemiológico, valendo de 0,0 (zero) a 
10 (Peso 1). Segunda avaliação: apresentação seminários, valendo de 0,0 (zero) a 10 (P
2). A nota final será a somatória das duas avaliações dividido por 3.  

Serão considerados aprovados os alunos que obtiverem os conceitos A, B ou C e 
porcentagem mínima de frequência de 75% de presença. 

Número mínimo de alunos: 12 

Número máximo de alunos: 20 

 

Graduação em 

Primeira avaliação: processo contínuo envolvendo discussão e análise crítica de 
publicações científicas de estudos sobre o método epidemiológico, valendo de 0,0 (zero) a 
10 (Peso 1). Segunda avaliação: apresentação seminários, valendo de 0,0 (zero) a 10 (Peso 

Serão considerados aprovados os alunos que obtiverem os conceitos A, B ou C e 
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